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“Existe uma sabedoria silenciosa no modo como os 

animais se relacionam.”

Jane Goodall



RESUMO

A organização social em grupos estáveis é fundamental para o bem-estar de equinos 

domésticos, pois reduz conflitos e permite a expressão de comportamentos naturais. Diante 

disso, o estudo teve como objetivo analisar as interações sociais e a hierarquia em um grupo de 

12 éguas, na Fazenda Experimental do Glória, pertencente à Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU). Foram realizadas 24 horas de observação ao longo de quatro dias, utilizando 

o método de amostragem de todas as ocorrências em etograma com 14 comportamentos, 

incluindo afiliativos, agonísticos e submissivos. Para análise dos dados, construiu-se uma 

matriz de dominância a partir dos desfechos das interações agonísticas e calculou-se o índice 

de linearidade de Landau (h). Foi registrado 438 interações sociais, apresentando equilíbrio 

entre comportamentos afiliativos (50,91%) e agonísticos (47,49%), e com apenas 1,60% de 

interações submissivas. A hierarquia apresentou-se moderadamente linear (h = 0,42), com as 

éguas 8 e 1 no topo (26 vitórias cada) e os animais 4, 10 e 12 na base. As interações afiliativas 

foram mais frequentes entre as éguas 10, 8 e 9, sugerindo que vínculos positivos coexistem com 

a competição por recursos, mesmo em condições de escassez de pasto. Conclui-se que a 

estrutura social de lote estável de éguas é flexível e adapta-se às condições ambientais da 

criação.

PALAVRAS-CHAVES: bem-estar animal; comportamento animal; equinos; hierarquia social; 

interações afiliativas; manejo extensivo.



ABSTRACT

Social organization in stable groups is fundamental to the well-being of domestic horses, as it 

reduces conflict and allows the expression of natural behaviors. Therefore, this study aimed to 

analyze social interactions and hierarchy in a group of 12 mares at the Glória Experimental 

Farm, belonging to the Federal University of Uberlândia (UFU). Twenty-four hours of 

observation were conducted over four days, using the sampling method of all occurrences in an 

ethogram with 14 behaviors, including affiliative, agonistic, and submissive behaviors. For data 

analysis, a dominance matrix was constructed from the outcomes of agonistic interactions, and 

Landau's linearity index (h) was calculated. A total of 438 social interactions were recorded, 

showing a balance between affiliative (50.91%) and agonistic (47.49%) behaviors, with only 

1.60% of submissive interactions. The hierarchy was moderately linear (h = 0.42), with mares 

8 and 1 at the top (26 wins each) and animals 4, 10, and 12 at the bottom. Affiliative interactions 

were more frequent between mares 10, 8, and 9, suggesting that positive bonds coexist with 

competition for resources, even under conditions of pasture scarcity. It is concluded that the 

stable herd social structure of mares is flexible and adapts to the environmental conditions of 

the herd.

KEYWORDS: animal welfare; animal behavior; equines; social hierarchy; affiliative 

interactions; extensive management.
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1. Introdução

Equinos são animais altamente sociais, e a convivência em grupo desempenha um papel 

essencial na organização de suas interações e no equilíbrio das relações intraespecíficas. Em 

ambientes naturais ou em sistemas de manejo extensivo, os animais podem expressar seus 

comportamentos naturais, e a estrutura social regula o acesso a recursos como pasto, abrigo e 

água, além de contribuir para a redução de conflitos diretos. Revisões recentes indicam que 

grupos estáveis apresentam baixa frequência de interações agonísticas, variando entre 0,2 e 1,5 

episódios por hora. Conflitos tornam-se mais frequentes em situações de rearranjo grupal, 

confinamento individual ou alta densidade de animais, evidenciando a vulnerabilidade de 

equinos domésticos a distúrbios de bem-estar quando a estabilidade social é comprometida 

(Torres Borda et al., 2023).

Compreender como a hierarquia social se forma e mantém em grupos de equinos vai 

além do interesse acadêmico, pois serve como base para aprimorar práticas de manejo que 

considerem não apenas a organização do grupo, mas também o bem-estar dos animais. Os 

comportamentos sociais, como dominância, submissão e vínculos afiliativos, não são simples 

reflexos da estrutura hierárquica, mas indicadores de como o grupo se adapta ao ambiente e 

interage com os recursos disponíveis.

É importante destacar que, em sistemas de manejo doméstico, a composição dos grupos 

de equinos frequentemente difere das configurações observadas na natureza. Populações 

selvagens ou ferais de equinos organizam-se tipicamente em haréns, compostos por um ou mais 

garanhões, éguas e seus jovens, ou em bandos de machos solteiros (Feh, 2005; Torres Borda et 

al., 2023). Nessas estruturas naturais, o garanhão desempenha papéis fundamentais de proteção 

e mediação de conflitos (Houpt et al., 1978). No entanto, no manejo doméstico, é comum a 

formação artificial de grupos unissexuais, como conjuntos exclusivamente de éguas ou de 

machos castrados, seja por conveniência de manejo, para controle reprodutivo ou por limitações 

de espaço. O grupo investigado no presente representa exatamente uma dessas configurações 

artificiais. Compreender como a hierarquia se estabelece nesse contexto é fundamental para 

avaliar se as dinâmicas sociais observadas em grupos naturais se mantêm em situações de 

manejo e para identificar possíveis implicações para o bem-estar animal.

No Brasil, onde predomina o manejo extensivo, ainda existem poucos estudos dedicados 

às interações sociais de equinos em pastagens cultivadas. A maioria das pesquisas nacionais 

concentra-se em sistemas de confinados ou em pastagens nativas, havendo uma lacuna de 



conhecimento sobre como a hierarquia se organiza em condições de pastagem cultivada. 

Investigar essas interações nesse tipo de ambiente é especialmente relevante, pois a qualidade 

e a disponibilidade de forragem em pastagens cultivadas influenciam diretamente o 

comportamento dos animais, afetando a competição por recursos e a estabilidade social do 

grupo. A aplicação dos conhecimentos etológicos ao manejo, como a distribuição estratégica 

de pontos de água e alimentação ou a manutenção de grupos estáveis, pode minimizar disputas 

e promover um ambiente mais harmonioso. Estudos recentes mostram que a sociabilidade 

persiste como uma necessidade etológica fundamental, inalterada mesmo diante do processo de 

domesticação, (Torres Borda et al., 2023). Em revisão sobre comportamento social equino, 

Torres Borda et al. (2023) apontam que a maioria das pesquisas se concentra em 

comportamentos agonísticos (presentes em 67,7% dos estudos analisados), contrastando com a 

baixa ocorrência dessas interações em grupos estáveis e com a reconhecida importância das 

interações afiliativas para o bem-estar. Os autores destacam que o refinamento dos etogramas, 

com maior ênfase em interações afiliativas, ambivalentes e na tolerância social, é fundamental 

para avançar na avaliação do bem-estar equino.

 O estudo tem como objetivo analisar as interações sociais e a formação da hierarquia 

em um grupo estável de éguas, por meio da caracterização dos comportamentos agonísticos, 

submissos e afiliativos.

2. Revisão de literatura

A hierarquia social é um tema amplamente estudado no comportamento animal. Nesta 

revisão de literatura, buscou-se explorar as contribuições teóricas e práticas que ajudam a 

compreender como os equinos interagem em sistemas extensivos. Serão discutidos não apenas 

os métodos utilizados para observar essas interações, mas também os fatores ambientais que 

moldam essas dinâmicas e como esses conhecimentos podem ser aplicados para melhorar o 

manejo e o bem-estar dos animais.

2.1. Hierarquia Social em Equinos

A hierarquia social é uma característica marcante entre os equinos e representa uma 

estratégia adaptativa crucial para organização dos grupos e redução de conflitos. A estrutura 

hierárquica pode variar, classificada em linear ou triangular. Em uma hierarquia linear, todos 

os indivíduos do grupo estão organizados em uma sequência: um animal é sempre dominante 



em relação a outro. Por exemplo, se A domina B, e B domina C, então A também dominará C, 

sem exceções, formando a estrutura A > B > C > D. Esses grupos tendem a apresentar menor 

ambiguidade e previsibilidade nas relações sociais, reduzindo o número de confrontos diretos.

Por outro lado, em uma hierarquia triangular (ou não linear), podem ocorrer ciclos de 

dominância: por exemplo, A domina B, B domina C, mas C domina A. Esse padrão cria 

relações triangulares, que aumentam a complexidade social do grupo, exigindo 

comportamentos de mediação, alianças e maior uso de sinais de apaziguamento. Esse tipo de 

estrutura é mais comum em grupos maiores ou em situações de instabilidade (Houpt et 

al.,1978; Ellard; Crowell-Davis,1989).

Figura 1:Esquema de hierarquia linear e triangular

 Em contextos naturais, os grupos são formados por hierarquia, onde cada indivíduo 

ocupa uma posição nessa hierarquia. Essa posição é definida por um histórico de vitórias e 

derrotas estabelecidas nas interações sociais, principalmente relacionadas à disputa de recursos, 

proteção e parceiros reprodutivos. Estudos clássicos demonstram que a estrutura hierárquica 

pode ser linear, quando cada animal domina seus subordinados sem triângulos, ou triangulares 

em grandes grupos, favorecendo a estabilidade social sem excesso de agressividade física. 

Garanhões nem sempre estão no topo da hierarquia, desempenhando frequentemente o papel 



de protetores do grupo, enquanto idade, experiência e agressividade determinam 

frequentemente a posição social entre éguas. Sinais claros (como postura de ameaça, mordidas, 

coices ou submissão, incluindo o snapping mandibular) são usados pelo grupo para mediar 

conflitos sem necessidade de contato físico severo.

2.2. Métodos para Estudo de Comportamento Social em Equinos

A análise do comportamento social de equinos demanda métodos rigorosos e 

padronizados para garantir confiabilidade nos resultados e permitir comparações entre estudos. 

Entre as abordagens mais usadas, se destaca a amostragem de varredura instantânea (scan 

sampling). Essa técnica foi proposta por Altmann (1974), nela cada animal do grupo tem seu 

comportamento registrado e isso ocorre em intervalos fixos de tempo, o registro é feito ao longo 

da rotina diária do grupo. Esse método é altamente indicado para estimar o tempo dedicado a 

diversas atividades (alimentação, locomoção, repouso ou interação social), proporcionando 

uma visão geral confiável da dinâmica do grupo.

No entanto, para o registro de comportamentos raros, intensos ou breves, como 

episódios de agressão, submissão explícita ou comportamentos afiliativos de curta duração, é 

necessário a utilização do método de amostragem de ocorrência completa (all-ocurrence 

sampling). Nesta abordagem, cada evento de interesse é detalhadamente anotado quando 

ocorre, permitindo reconstruir sequências de interação, analisar desfechos e estabelecer 

matrizes de dominância social no grupo (Ranson; Cade, 2009).

Ferramentas como o etograma padronizado são essenciais para padronização das categorias 

comportamentais e para descrever precisamente cada manifestação observada. Estudos recentes 

recomendam o uso de definições detalhadas e padronização das categorias comportamentais e, 

quando possível, suporte de vídeos ilustrativos para minimizar dualidade, conforme proposto 

por Torres Borda et al. (2024). A aplicação desse rigor metodológico é indispensável para a 

descrição confiável da hierarquia e dos padrões sociais de equinos em manejo extensivo.

Torres Borda et al. (2024) propuseram um etograma padronizado com 37 

comportamentos sociais distintos, complementados por exemplos em vídeo, considerando 

pistas contextuais como posição das orelhas e expressões faciais para distinguir, por exemplo, 

comportamentos agressivos e recreativos. Esta abordagem permite observar aspectos temporais 

do comportamento, incluindo sequência, duração e ritmo das interações, cruciais para 

interpretar a complexidade das sociedades equinas.



2.3. Influências ambientais e temporais no comportamento social

As condições ambientais e temporais exercem uma influência direta e decisiva sobre os 

padrões de comportamento social de equinos mantidos em regime extensivo. Fatores como 

qualidade e a disponibilidade de pastagem, densidade de animais, existência de pontos de 

sombra e água, assim como fatores climáticos incluindo temperatura, precipitação e vento, são 

relevantes. Todos esses elementos moldam as interações agonísticas e afiliativas, eles também 

afetam o grau de estabilidade da hierarquia social do grupo.

Em pastagens de alta qualidade, bem dimensionadas e bem manejadas, observa-se 

redução significativa da competição por alimento, com predominância de interações afiliativas 

e estabilidade hierárquica. Já em situações de recurso limitado, como oferta insuficiente de 

forragem, água ou abrigo, a frequência de interações agonísticas tende a aumentar, promovendo 

disputas por acesso às áreas preferenciais do piquete, e podendo ocasionalmente gerar 

instabilidade temporária na ordem social do grupo (Bailey, 2016).

Além disso, fatores temporais, como a variação das condições ao longo do dia, 

influenciando fortemente o padrão das interações: e períodos de maior calor, os animais tendem 

ao isolamento ou a redução da atividade grupal, enquanto nas primeiras horas da manhã e finais 

de tarde a atividade social e o uso coletivo das áreas do pasto são mais intensos (Torres Borda 

et al., 2024). Eventos climáticos atípicos, como chuvas intensas ou seca prolongada, podem 

aumentar a competição por recursos e modificam rapidamente as relações de dominância e 

proximidade dentro do grupo, exigindo constante adaptação dos padrões comportamentais.

Do ponto de vista do manejo, é fundamental considerar essas variáveis ao planejar a 

lotação de áreas, a oferta de sombra, água, suplementação e o monitoramento comportamental 

dos animais. Estratégias bem coordenadas, como rotação de pastagens e o manejo preventivo 

de conflitos, contribuem para o bem-estar coletivo, diminuindo episódios de estresse, reduzindo 

lesões e promovendo maior expressão dos comportamentos naturais dos equinos.

O sistema extensivo de criação, ao proporcionar liberdade de movimento e expressão 

de comportamentos naturais como pastar, correr e interagir socialmente, está associado a 

menores níveis de estresse e redução de alterações comportamentais (Cooper, 1997 apud 

Cupello et al., 2024; Staruczak & Bet, 2025). No entanto, a qualidade e disponibilidade da 

pastagem são determinantes: em situações de recurso limitado, a frequência de interações 

agonísticas tende a aumentar (BAILEY, 2016). O manejo adequado das pastagens, incluindo 

rotação e controle de pragas, é fundamental para garantir tanto o aporte nutricional quanto a 

estabilidade social do grupo.



3. Material e Métodos

3.1. Localização e animais

O presente estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), 

sob o número de processo 23117.085174/2025-99. A pesquisa foi realizada na Fazenda 

Experimental do Glória, pertencente à Universidade Federal de Uberlândia (UFU), localizada 

no município de Uberlândia - Minas Gerais. Foram avaliadas 12 éguas sem raça definida 

(idades entre 3 a 14 anos) com peso vivo médio de 370,3 kg (Tabela 1) mantidas em pasto 

formado para bovinos, cultivado com capim Uruchloa decumbens (Brachiaria decumbens), 

com acesso à vontade a água e sem fornecimento de sombra. Os animais constituem um grupo 

estável, pois estão juntas há aproximadamente dois anos. Durante o experimento os animais 

permaneceram em um piquete pela da manhã e à tarde no curral (Figura 2), sem fornecimento 

de alimentação no período da tarde.

Tabela 1:Características dos animais.



Figura 2.Área de experimentação.

Fonte: Google Earth (2025)

A precipitação pluvial e a temperatura registrada durante o período experimental estão 

indicadas na Figura 3. 

Figura 3.Temperatura média e precipitação total acumulada (24 a 27/11/2025)

Fonte: INMET (2025).



3.2. Esquema de observação

As observações comportamentais foram realizadas entre 24 e 27 de novembro de 2025 

no período da manhã e tarde, por um grupo de 2 a 3 observadores. Durante o experimento, as 

sessões foram realizadas das 8 às 12 horas e posteriormente das 12 às 16 horas em três períodos 

da manhã e três períodos da tarde, totalizando 24 horas de observação. Antes das observações, 

as éguas passaram por identificação fotográficas e diferenciadas por marcações de cores 

vermelha (Figura 4A) e amarela (Figura 4B) e marcas naturais. A utilização de mais de um 

observador permitiu cobrir mais interações e uma maior agilidade.

Além do registro das interações sociais, foram anotadas eventuais ocorrências 

comportamentais atípicas (como episódios de sono REM, reações a estímulos externos 

específicos) e condições ambientais momentâneas (presença de pessoas, manejo simultâneo) 

que pudessem influenciar o comportamento do grupo. A comparação entre os ambientes 

(piquete vs. curral) foi realizada considerando-se o mesmo esforço amostral (4 horas em cada 

condição).

Figura 4:Identificação feita com bastão vermelho e amarelo

A B



3.3.  Método de Coleta de Dados

As observações comportamentais foram realizadas utilizando fichas de campo 

padronizadas, adotando-se o método de amostragem de todas as ocorrências de 

comportamentos proposto por Altmann (1974), com registro contínuo de eventos (Martin; 

Bateson, 2012). Todos os episódios sociais observados no grupo foram registrados, anotando 

data, horário, local (pasto ou curral), animal iniciador, animal receptor, comportamento 

observado (códigos 1 a 14), categoria comportamental (códigos 1 a 3) e desfecho (quem cedeu). 

A junção dos dois métodos permitiu a construção da matriz de dominância por pares e a 

elaboração dos rankings hierárquicos, se tornando apropriado para análises detalhadas de 

interações sociais discretas em grupos estáveis de equinos (Lehner, 1992).

Tabela 2. Etograma com descrição dos comportamentos identificados em campo.

Nº Comportamento Categoria Descrição

1
Aproximação 

elicitando retirada
1 - Agonístico

Aproximação direta de um animal, com 

postura dominante, resultando no 

afastamento do outro.

2
Tomada de lugar

(Suplantação)
1 - Agonístico

Um animal ocupa imediatamente o local 

deixado por outro após seu afastamento.

3 Ameaça de cabeça 1 - Agonístico
Estende o pescoço e abaixa as orelhas em 

direção ao outro, sem contato físico.

4
Ameaça de 

mordida
1 - Agonístico

Movimento de abrir a boca em direção ao 

outro, sem efetuar a mordida.

5 Mordida 1 - Agonístico
Contato físico direto usando os dentes 

para morder o outro animal.

6 Ameaça de coice 1 - Agonístico
Movimento brusco dos posteriores 

simulando coice, sem contato físico.

7 Coice 1 - Agonístico
Extensão dos membros posteriores com 

contato físico no alvo.

8 Perseguição 1 - Agonístico
Um animal persegue o outro após 

agressão, afastamento ou disputa.



9 Retirada/Submissão 2 - Submissivo

Afastar-se rapidamente/ ceder espaço 

diante de ameaça/ aproximação 

dominante.

10 Snapping 2 - Submissivo

Movimento repetido de abrir e fechar a 

boca, sinal típico de submissão, usual em 

jovens.

11 Fuga 2 - Submissivo
Evasão rápida do local para evitar 

confronto direto.

12
Aproximação 

afiliativa
3 - Afiliativo

Aproximação tranquila, sem sinais de 

ameaça, aceitação recíproca dos 

indivíduos.

13 Allogrooming 3 - Afiliativo
Dois animais se mordiscam ou lambem 

em interação recíproca e calma.

14
Permanecer em 

proximidade
3 - Afiliativo

Dois ou mais animais permanecem 

próximos sem manifestação de agonismo.

 Fonte: Adaptado de HOUPT, et al., 1978; RANSOM & CADE, 2009; TORRES BORDA, et al., 

2024.

3.4. Análise dos Dados

Para analisar os dados obtidos através das observações foi construída uma matriz de 

dominância entre todas as éguas, contabilizando diariamente o número de vitórias e derrotas 

sociais durante as interações. O ranking individual foi elaborado através da diferença entre 

vitórias e derrotas, com classificações de dominância adaptadas de Houpt et al. (1978), de forma 

que uma égua exerce dominância sobre outra se obtiver pelo menos três vitórias sem derrotas 

ou pelo menos duas vitórias a mais que derrotas para outra oponente.

3.4.1.  Índice de linearidade

Para avaliar a linearidade foi utilizado o índice de linearidade de Landau (h). Esse 

método é amplamente utilizado em estudos de comportamento animal para mensurar o grau em 

que as relações de dominância em um grupo se aproximam de uma hierarquia linear perfeita, 

onde o animal A domina B, que domina C, e assim sucessivamente (APPLEBY, 1983; DE 

VRIES, 1995).



O cálculo da linearidade baseia-se em uma matriz de dominância binária, construída a 

partir das interações agonísticas observadas (categoria 1). O primeiro passo consistiu em somar, 

para cada par de animais (X, Y), todas as vitórias de X sobre Y ao longo do período de estudo, 

gerando uma matriz de frequências de vitórias (Figura 6). A partir desta matriz de frequências, 

foi realizada a construção da matriz binária, seguindo as recomendações de Vries (1995, 1998) 

para lidar com relações indefinidas ou empates. Para cada díade (X, Y), foi estabelecida a 

direção da dominância:

• Caso o número de vitórias de X sobre Y for superior ao número de vitórias de Y sobre X, 

atribuía-se o valor 1 na célula (X, Y) e 0 na célula (Y, X), o que indicava a dominância de X 

sobre Y.

• Se o número de vitórias de X sobre Y for menor, a atribuição é inversa.

• Nos casos em que o número de vitórias foi igual (relação simétrica), considerou-se a existência 

de um empate ou relação desconhecida. Seguindo a literatura, nestes casos de empate o índice 

de Landau é mais recomendado que o de Kendall, atribuiu-se o valor 0,5 a ambas as células 

(X, Y) e (Y, X) (De Vries, 1995; Nelissen, 1986). Este processo é fundamental para não 

subestimar a linearidade da hierarquia.

Com a matriz binária finalizada (Tabela), calculou-se o Sk para cada animal, que 

representa o seu score de dominância. Este score é obtido pela soma dos valores de sua linha 

na matriz binária, indicando o número de indivíduos que ele domina (sendo que cada 

dominância unilateral vale 1 e cada relação de empate vale 0,5). O valor de Sk pode variar de 

0 a n-1 (neste caso, de 0 a 11, pois o número de animais é 12). Em uma hierarquia perfeitamente 

linear, o animal mais dominante teria um Sk igual a 11, e o menos dominante, 0. A média 

esperada para os Sk em uma hierarquia linear é, portanto, n−12  (Appleby, 1983).

O índice de linearidade de Landau (h) foi então calculado através da seguinte fórmula:

ℎ = 12𝑛3 − 𝑛 ∑ (𝑆𝑘 −  𝑛 − 12 )2 𝑛𝑘=1
Onde:

• n é o número de animais no grupo (n=12).

• Sk é o score de dominância 



• O índice h varia em um contínuo de 0 a 1. Um valor de h igual a 1 indica uma hierarquia 

perfeitamente linear, enquanto valores próximos de 0 indicam uma completa ausência 

de linearidade nas relações de dominância.

• n−12  é o valor esperado de Sk sob a hipótese de hierarquia linear do animal k.

4. Resultados e Discussão

4.1. Caracterização geral das interações

Ao longo das 24 horas de observação foram registrados 438 comportamentos sociais 

entre as 12 éguas avaliadas, incluindo interações agonísticas, submissivas e afiliativas. A 

categoria afiliativa representou 50,91% das interações observadas, enquanto 47,49% foram 

agonísticas e 1,60 submissivas (Tabela 3). Bailey (2016) observou que as interações afiliativas 

(53%) superaram as agonísticas (45%), mesmo sob condições de pastagem escassa e degradada, 

situação que geralmente intensifica as disputas por alimento.

Tabela 3. Frequência de categorias comportamentais observadas no grupo de éguas

Categoria Frequência % do total

Agonístico 208 47,5

Submissivo 7 1,6

Afiliativo 223 50,9

TOTAL 438 100

Tal distribuição evidencia a função estabilizadora da hierarquia, onde sinais de 

dominância (ameaças e mordidas) previnem confrontos físicos severos (Houpt et al., 1978). Em 

contraste, Torres Borda et al. (2023) identificaram, nos 27 estudos revisados (851 equinos), que 

das 331 menções metodológicas a comportamentos sociais, 67,7% (224) foram agonísticos, 

26% (86) afiliativos, 5,1% (17) investigativos e 1,2% (4) neutros. A discrepância é atribuída ao 

viés metodológico utilizado na literatura, que prioriza interações socio-negativas "visíveis" em 

detrimento das afiliativas rotineiras, sub-representando assim a realidade de grupos estáveis.



4.2.Matriz de dominância e rankings

Na matriz, as linhas representam o animal que venceu a interação e as colunas o animal 

que foi vencido. Assim, somando os valores das linhas obtemos as vitórias sobre as demais 

éguas e somando as colunas obtemos o número de derrotas individual.

A matriz de dominância foi construída a partir dos desfechos das interações agonísticas 

e evidenciou uma hierarquia fortemente assimétrica (Tabela 4).

Tabela 4. Matriz de dominância¹

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

1 0 2 5 2 0 0 0 0 0 10 3 4

2 0 0 3 1 1 1 1 0 0 3 2 1

3 0 1 0 1 1 0 0 0 2 3 1 0

4 0 0 3 0 1 0 0 0 0 2 1 1

5 0 0 5 4 0 0 0 0 1 9 2 1

6 1 0 1 1 0 0 0 0 0 2 6 0

7 0 0 1 3 2 1 0 0 1 4 5 0

8 0 1 7 0 1 0 6 0 1 1 3 6

9 0 1 3 2 0 0 2 0 0 3 2 0

10 0 0 1 6 0 0 0 0 0 0 0 0

11 0 0 3 3 3 1 0 0 3 2 0 0

12 0 1 3 7 2 0 3 0 1 2 0 0
¹ Nota: As linhas representam os animais que iniciam a interação (dominantes) e as colunas os animais 

que recebem a interação (submissos). O valor numérico em cada célula indica a quantidade de vitórias do animal 

da linha sobre o animal da coluna. Por exemplo, a égua 1 venceu a égua 10 em 10 interações agonísticas.

O animal 8 apresentou 26 vitórias e nenhuma derrota, seguido pelo animal 1, com 25 

vitórias e 1 derrota, ocupando a 1º e 2ª posição no ranking hierárquico (Tabela 5). A égua 

número 8 (Thiffany) que lidera o ranking de dominância é um animal mais arredio que 

apresenta postura dominante sobre suas companheiras de grupo, exercendo essa postura em 

relação a recursos como forragem, água e sombra.

Tabela 5. Ranking hierárquico das éguas com base no score de dominância (vitória - derrotas)



Posição Animal Vitórias Derrotas Score

1° 8 26 0 26

2° 1 26 1 25

3° 5 22 11 11

4° 6 11 3 8

5° 2 13 6 7

6° 12 19 13 6

7° 7 17 12 5

8° 9 13 9 4

9° 11 15 25 -10

10° 4 8 30 -22

11° 3 9 35 -26

12° 10 7 41 -34

A matriz de dominância revelou linearidade moderada (h’ = 0,42; Landau, 1951) 

caracterizada pela dominância da égua 8 (26 vitórias, 0 derrotas) e égua 1 (26V, 1D), em 

contraste com subordinadas como a égua 10 (7V, 41D). Em cenários de forragem restrita, 

hierarquias assimétricas asseguram acesso prioritário às áreas residuais, minimizando conflitos 

supérfluos (Houpt et al., 1978; Ransom; Cade, 2009). Esse padrão confirma achados em grupos 

de éguas sem presença de garanhão, nos quais experiência e agressividade definem a posição 

social (Ellard; Crowell-Davis, 1989).

Éguas dominantes também predominaram em interações afiliativas (égua 8: 42 

eventos), ocasionando alianças por meio de allogrooming e proximidade espacial. Sob 

pastagens com baixa oferta de forragem, esses vínculos atenuam o estresse competitivo, 

preservando a coesão do grupo (Torres Borda et al., 2023). Ransom e Cade (2009) interpretam 

o allogrooming como indicador de tolerância em hierarquias consolidadas, validando a 

persistência da ordem apesar da restrição forrageira observada. 

A análise da relação entre características individuais e a posição hierárquica revelou 

que idade e peso corporal não foram determinantes para o status de dominância no grupo 

estudado. Éguas de menor porte e mais jovens exerceram dominância sobre animais mais 

velhos e mais pesados, evidenciando que a hierarquia social não é simplesmente determinada 

por atributos físicos.

Como exemplo, a égua 8 (346 kg; 8,6 anos), uma das mais leves do grupo, ocupou o 

topo do ranking hierárquico com 26 vitórias e nenhuma derrota (Tabela 5), dominando 



consistentemente animais de maior porte, como a égua 6 (Eloá, 434 kg; 6,6 anos) e a égua 11 

(Cruella, 434 kg; 8,6 anos), que ocuparam posições intermediárias e inferiores na hierarquia, 

respectivamente. Da mesma forma, a égua 1 (Branquinha, 413 kg; 9,6 anos), embora fosse uma 

das mais velhas e pesadas, foi superada em número de vitórias pela égua 8, mais leve. 

Adicionalmente, éguas jovens, como a égua 3 (Beyonce, 346 kg; 3,5 anos) e a égua 5 (Cacau, 

286 kg; 4,5 anos), apresentaram scores de dominância (9 e 22 vitórias, respectivamente) 

superiores aos de éguas mais velhas, como a égua 12 (Raquel, 380 kg; 14 anos), que, apesar da 

idade avançada, obteve 19 vitórias e 13 derrotas, ocupando a 6ª posição.

Esses resultados fortalecem estudos clássicos e recentes que indicam que, em grupos 

estáveis de éguas sem a presença de garanhão, a posição hierárquica é mais influenciada por 

fatores como experiência social prévia, persistência em disputas, temperamento individual e 

formação de alianças do que por tamanho ou idade (Houpt et al., 1978; Ellard & Crowell-Davis, 

1989; Sigurjónsdóttir et al., 2003; Torres Borda et al., 2023). A dominância, nesse contexto, 

manifesta-se através um histórico de interações e da capacidade do animal de impor sua vontade 

de forma consistente, e não de sua superioridade física isolada. A égua 8, por exemplo, possui 

um temperamento mais assertivo ou pode ter desenvolvido estratégias sociais mais eficazes 

para garantir seu status no grupo ao longo dos dois anos de convivência estável.

4.3.Ranking de interações afiliativas

Quanto as interações afiliativas (aproximação afiliativa, allogrooming e permanência 

em proximidade), o animal 10 apresentou o maior número de comportamentos, seguido pelos 

animais 8 e 9 (Tabela 6).

Tabela 6. Ranking de interações afiliativas em grupo de éguas.

Posição Animal Interações afiliativas

1° 10 53

2° 8 52

3° 9 48

4° 3 42

5° 12 42

6° 4 40









 Paralelamente, observou-se aumento da reatividade do grupo a estímulos externos, 

como a passagem de peão montado a cavalo manejando vacas e a presença de alunos em aula 

prática nas proximidades. Nesses momentos, as éguas interrompiam atividades em curso, 

dirigiam a atenção para o estímulo e, em alguns casos, apresentam comportamentos de alerta 

(orelhas eretas) ou deslocamento coletivo. Essa vigilância pode ter contribuído para a redução 

das interações sociais no curral, uma vez que a atenção estava voltada para o ambiente externo. 

A realização deste estudo em pastagem cultivada confere importância adicional aos 

achados, uma vez que a maioria das pesquisas sobre comportamento social de equinos no 

Brasil foi conduzida em pastagens nativas ou em sistemas de confinamento. As pastagens 

cultivadas, como a Brachiaria decumbens utilizada, apresentam dinâmicas específicas de 

crescimento, qualidade nutricional e resposta ao manejo, que podem influenciar de diversas 

formas o comportamento dos animais. Ao demonstrar que, mesmo em uma pastagem cultivada 

com baixa oferta de forragem, o grupo manteve o equilíbrio entre interações agonísticas e 

afiliativas e estabeleceu uma hierarquia funcional, este trabalho contribui para preencher essa 

lacuna e oferece subsídios para o manejo racional de equinos em sistemas extensivos, 

conciliando produtividade e bem-estar.

4.5.Índice de linearidade

A partir das interações agonísticas registradas, foi possível construir a matriz de 

dominância binária e determinar os scores de dominância (Sk) para cada um dos 12 animais 

(Tabela 7).

Tabela 7. Matriz binária²

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

1 0 0,5 1 1 0,5 1 1 0,5 0,5 1 1 1

2 0,5 0 0,5 1 1 0,5 0 0 1 1 0,5 0,5

3 0 0,5 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0,5

4 0 0 1 0 0 0 0,5 0 0 1 0 1

5 0,5 0 0,5 1 0 0 0 0,5 0,5 0 1 0,5

6 0 0,5 1 1 1 0 0,5 0,5 1 1 1 0,5

7 0 1 1 0,5 1 0,5 0 0 1 1 0,5 1



8 0,5 1 1 1 0,5 0,5 1 0 0,5 1 1 0,5

9 0,5 0 1 1 0,5 0 0 0,5 0 0 0 0,5

10 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0,5

11 0 0,5 1 1 0 0 0,5 0 1 1 0 0,5

12 0 0,5 0 0 0,5 0,5 0 0,5 0,5 0,5 0,5 0
² Nota: As linhas representam os animais que vencem (dominantes) e as colunas os animais 

que perdem (submissos). O valor 1 indica dominância unilateral (o animal da linha domina o da coluna); 0 indica 

que não há dominância nessa direção (o animal da coluna domina o da linha); 0,5 indica relação simétrica ou 

empate, ou seja, não foi possível definir uma direção clara de dominância entre o par.

Tabela 8: Score de dominância (Sk) para cada animal do grupo.

Animal (S_k) Média Desvio Desvio2

1 9 5,5 3,5 12,25

2 6,5 5,5 1 1

3 2 5,5 -3,5 12,25

4 3,5 5,5 -2 4

5 4,5 5,5 -1 1

6 8 5,5 2,5 6,25

7 7,5 5,5 2 4

8 8,5 5,5 3 9

9 4 5,5 -1,5 2,25

10 3,5 5,5 -2 4

11 5,5 5,5 0 0

12 3,5 5,5 -2 4

Total 60

O valor obtido para o índice de Landau (h = 0,42) está distante de 0, representando a 

ausência de linearidade, e distante de 1, que representaria uma hierarquia linear perfeita. A 

linearidade moderada encontrada sugere que, embora exista uma tendência de organização 

hierárquica, as relações de dominância não são estritamente unidirecionais.

A presença de valores fracionários nos scores (Sk) e, consequentemente, de valores 0,5 

na matriz binária, indica a ocorrência de relações simétricas ou empates em algumas díades. 

Isso significa que, para certos pares de animais, as interações agonísticas foram equilibradas, 



sem uma definição clara de dominância unilateral, ou que houve vitórias recíprocas (De Vries, 

1995; Nelissen, 1986).

A hierarquia linear é frequentemente associada a benefícios como a redução de conflitos 

e o aumento da estabilidade social (Paoli et al., 2006). A linearidade moderada (h = 0,42) 

observada no grupo de éguas avaliado pode refletir uma dinâmica social complexa e flexível, 

influenciada por fatores como parentesco, formação de alianças, ou contexto ambiental 

(disponibilidade de recursos hídricos e alimentares) (De Vries, 1998; Paoli et al., 2006).

Animais como o indivíduo 1 (Sk=9,0) e o 8 (Sk=8,5) ocupam o topo da hierarquia, 

dominando a maioria das companheiras de grupo. Em contrapartida, animais como o 3 (Sk=2,0) 

e os indivíduos 4, 10 e 12 (Sk=3,5) encontram-se na base da estrutura social, dominados pela 

maioria. No entanto, o valor de h de 0,42 revela que existem exceções a essa ordem, com 

relações bidirecionais que impedem uma linearidade perfeita. Segundo De Vries (1998), a 

hierarquia de dominância moderadamente linear, é uma estrutura social comum em grupos 

estáveis, onde a dominância existe, mas não é absoluta ou rigidamente linear.
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5. Conclusão

Em grupos estáveis compostos exclusivamente por éguas, a hierarquia social é 

moderadamente linear e determinada por fatores comportamentais. O equilíbrio entre 

interações agonísticas e afiliativas é mantido mesmo sob estresse ambiental, como a escassez 

de forragem, evidenciando a flexibilidade e a coesão social.
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